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Fortaleza, 12 de Agosto de 1905.

I símios para agradar o poder- e
tocam realejo como o italiano da
macaca para não perder direito
á distribuição das propinas.

A Junta de recursos da Fortale-

seguida, se fez o orçamento especial
do nosso exercito e a despesa subio a
G0G:388f400!

Amanhã, irá a muito mais, sem ne-
nhuma attenção ao orçamento, e es-
tara o ar. Accipli a pedir approva-

' ím
11 .... .,....., „ ....,,. „,.„ mii

Do quadro supra, verifica-se
que, comparado o orçamento do

Telegraphicas
Rio 2. O dr. Gamboa Sallos con-

ft 3unta
recursos

A esperança que por algum
tempo nutriu o espirito publico,
acalentando-o na idéa de que nem
tudo estava perdido 

'neste 
paiz

e que inspirara á opposição ce^ren
se o recurso legal de vir pedir
á Junta d'esta capital a justiça
que lhe negaram os galopins po-
liticos do commendador Accioly,
dissuadiu-se completamente com
o procedimento parcialissimo que
os dois magistrados que d'ella
fazem parte teem tido em tod >s
os/recursos sujeitos a seu julga
mento.

Os senhores drs. Sabino do
Monte, Procurador Geral do E»
tado e Amorim Garcia, juiz sec->
cional interino, não se preoccu-
pam com o direto allegado pelos"cidadãos que cahiram na patetice
de recorrer â Junta, confiando na
justiça de dois magistrados ve~.
lhos, mais ou menos illustres,
encanecidos na profissão dejul
gar e que suppunhamos partida
rios, mas nunca tão aferrado. que
despresassem as norm s da lei.
desagradando a uma população
inteira, para servir ao bastardo in
teresse da mais odiada oligarchia
que governa e conspurca um ter
ritorio brasileiro.

Dos julgamentos até hoje re-
alisados o que está patente é que
alli não têm guarida os recar oí
dos opposicionistas; todos, ate ag >
ra presentes á Junta foram syste -
maticaraente desprezados, ao pas
so que, sem excepçãò de um

' só, os de origem governista têm
tido provimento com louvor, pá
recendo aquillo mais uina emprei
tada do que uma instância de jus
tiça a que recorrem os que, na
sua bôa vontade, suppõem que
ainda existe lei, direito, juizes e
justiça 

'nesta Republica em que
os homens se translormam em

za está exercendo um triste mister, çâo de créditos supplementares, que
na automática situação de refe- eogrammte abria condesoendendo com
rendadora da vontade do com- °8 

^ridades 
do seu genro 1

, . a • ' "° orçamento geral suppnmio-se amendador Accioly, que é quem Terba—curativo o enterramento de
rege a orchestra do Paço Muni- soldados, e já se tinha suppriraido—
cipal em que dansam tri-te e des- medicamentos. Na receita, não se fala
ageitadamente dois juizes e um de-ganhos da musica, a qual não ó
official reformado do exercito. $$?& Vervi«08 S(,at,uit?8 ** taf »
rT . . festa ásnatica, para onde e chamada.
Ha coisas que irritam a consci Tndo predi/( .que 8erá de 8(X) 00a.

encia popula< e deixam desola- tos a despesa da uosas tropa em 1900,
dora impressão n.» animo publico, si anfcos diato não vier por ahi ama

Na violência brutal de uma luta, ™8?a> q™ a dissolva.
na«-idn o rhnmi£ tudo qp ner* Na de8P83a hgurada, não collocámos
passado o choque, tudo se per- ft de ar(naiQ0QtOi 8Q que, ad irifdoa, mas ninguém esquece o si- —artilharia de posição e campanha,
cario que dormiu e premeditou metralhadoras, etc. que se esperáo de
sobre o crime atirando por traz Essen; e zagaias enommeudadas para
da arvore contra o transeunte j Piaühy, nà» falando de jangadas cou-
Hpsnr^avwln I rsçadas,que se hão ie construir em Ar-aesprtxaviao. poádores.èt.c. Vamos ás mil oarivilhas l

A Junta de recursos fechou,
suas sessões á fiscalisaçâo do pu-
blico e quem alli vae ou nadu vê
do que se passa ou soífre picar,
dias e deVattéiições se procura
informar-se ou ao menos, ouvir
o que cochicham os membros
delia.

E em roda dos juizes toga-los
já fermenta o ódio popular que
começa ndicuiarisando e acaba
desconceituando os que se atlas-
tam por cobardia das normas do
dever.

GCC. Cavalcanti
Otfc.: <***»——' -"•

OnusUi militar

FOLHETIM (_õ

L Pf ^ILiÍÍ®â:Í

(JLenda do Ceará)
¦, 

; ...: -

O sangue da infeliz diluia>se;
todo nas lagrimas icessantes
que não lhe estancavam nos o
lhos; pouco chegava aos seios,
onde se forma o piimciro licor
da, vida.

Ella dissolveu a alva cariman
ç preparou ao fogo o mingáo'

Mi
Leis, em tempo do sr. Accioly, se

parecem com espingardas de matutos;
são desparafusadas, todos os dias, con-
certão-se e limpão-se, até que perdem
o cão, a vareta deixa no cano o sa-
extrapo, e ficão íem a serventia d
Laziro, lazarina legitima de Braga.

Oad; dia, se retueche nellas, tira e
põe, áté que, por íitu, perdem se as
illusõâs 3ubre o valor obrigatório de
taes leitrices!

Quem, actnalmeute, faz caao de
uma lei destas no Ceará ?

Toda vez que o sr. Accioli entende,
o autographo é inahdaao vir a pala
cio, e ueíie se faserà as emendas, que
aao precisas, Foi a, verba do imposto
que devia pagar Xieo Salgado, que
produsiu grande briga n...» fim do 1.
reinadodo sr. ccioli.

.agora, fasem poucas semanas, se
publicou o orçamento geral de despo-
sas da guerra para i9ü6. A verba
ora de rs. 595:884 ,£900, mas, logo em

para nutrir o filho. Quando o
sol dourou a crista dos montes,
partiu para a rnatta, levando ao
collo a çrèariçá adormecida.

Na espessura do bosque es-
tava o leito da irará ausente;
os tenros cachorrinhos grunhem
enrolando se uns sobre os outros.

A formosa tabajara approxi*
ma se de manso. Prepara para
o filho um berço da macia rama
do maracujá e senta-se ptrto.

Põe no regaço um por uns
os filhos da irará e lhes aban
dona os seios mimosos, cuj^
teta rubra como a pitanga ún^iu
do mel da abtdha Os çachòrri
nhos famintos sugam os peit s
ãváròs de leite.

Iracema curte dôr, como nun
ca sentiu; parece que lhe ex
haurem a vida: mas os seios
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Corpo de segurança do anno cor i saltado sobrei.» accat-.lo de que fal
rente com o do anno mdoiro ha, ,ei om telgrAuvíiía fuitori-r, ropelliu
em cinco verbas apenas, uma dif aSora 8Ha ^«dulatiira por ter o gé'ne-
ferença, para mais, de j&..., • raI -1 ,nheiro Maohadò actieitado °
H-SSíSooo^ tendo se carregado
a mão principalmente na forragem
dos pobres animaes, que, si já
fallaram como no tempo de La*
Fontaine, hoje, coitados! são mu-
dos como peixes; e, emquanto não
recobram a falia, vae o governo
paiemal do sr. Accioly enchendo
lhes a barriga e fasendo economias
com que pretende apresen*
tar no fim do exercício,
um saldo de arromba que ha de
de embasbacar a meio mundo.

E quem poderá, depois, negar
que o sr. Accioly seja mes-
mo o egrégio estadista, apregoado
pela sua A Republica, com as
suas pontes, telegraphos, futuros
esgotos, empréstimos a contrahir,
e no final, um meiguíssimo risi
nho—Entente Cordiale ?
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6chos e noticias
Ciasse Acadêmica

Realisou-se hontem no palacote onde
funeuiona o Lyceu o grande festival
com que a classe acadêmica comme-••ou a graudiosa data 11 de Agosto
que lembra a abertura dos cursos ju-ridicos no Brasil.

A' 8essã j litteraria grande foi o
numero de pessoas que assistiram, no-
tando se a presença de numerosas fa-
milias.

Usaram da palavra o bacharelando
José Sombra, dr. tíduardo Saboia, a-
cademico Gomes de Mattos e dr. An-
tonio ,-vugusto de Vasconellos quefor m ent usiasticaraente applaudidos.

Logo após iniciou-se o aaráu dan
canto que se prolongou co.a anima-
çã.» até pela madrugada.

^edificação

0 artigo intitulado « A bem da
verdade», cuja publicidade demos
hontem na "Secção de todos", ó assi-
gnado por "Joaquim Cordeiro de A-raujo" e não Joaquim Cordeiro de 0
liveira como sahio. Assim também
onde se lê «J. Benicio Fonseca Lima»
deve ser lido J. Benicio Ferreira Lima.

vão-se entumecendo; apojaram
afinal, e o leite ainda rubro do
sangue de que se formou, es-
guicha.

A feliz mãe arroja de si os
cachorrinhos e cheia de júbilo
mata a fome ao filho. Elle é
agora duas vezes filho de sua
dôr, nascido delia e também nu
trido,

A filha de Araken sentiu afi-
nal que suas veias se estanca-,
vam ; e contudo o lábio amargo
de tristeza recusava o alimento
que devia restaurar lhe as forças.
O gemido e o suspiro tinham
cre.stilo o sorriso e o sab r em
sua bocea formosa. .

xxxu
Descamba o sol.
Japy sáe do matto e corre

para a porta da cabana»

Visitou-nos hoje o distineto amigo
e correligionário Manoel Albuquerque
conceituado commerciante era Batu-
rité.

Iracema, sentada com- o filho
no collo, banha-se nos raios do
sol e sente o frio ârripiar lhe o
corpo. Vendo o animal, fiel men-
sageiro do esposo, á esperança
reanima seü coração ; quer er-
guer.se para ir ao encontro de
seu guerreiro senhor, mas os
membros débeis recusam á sua
vontade. Caiu desfallecida contra
o esteio Japy lambia-lhe a mão
fria, e pulava travesso para fa-
zer sorrir a creança, soltando uns
doces latidos de prazer. Por
vezes,' ahstava.se para correr até
á orla da matta e latir haman
do 0 senhor: logo tornava á ca
bana para festejar a mãe e o
filho.

Por este tempo pisava Mar,
tim os campos amarellos do
Tauape : seu irmão Poty, o in-

conchavo.
Ainda assim o general Glycerio.

continua empenhado para o bom" êxitodo referido accordo.
^Nâo obstante isto o dr. Joi^e- Ti-,biriçá, presidonte de Si Paulo,°suf;stori-

fcou .que apoiará a candidatura do dr.Berhárdino de Cimpoa, o declarou
que se seus amidos não o acóriípanha*
re;n n'essa campanha resignará o man-dato de presidente do Estado.

-E' assim que o "C.irreb Paulis-'
tano" publicaria hoje um artigo em
que dizia :"Não é exacto que o ominente
chefe dr. Bernardino de Campos te-nha desistido de sua candidatura á
presidência da Republica, quo foi a-
presentula pelo Partido Republicano
deS, Paulo e do acaordo. cora amaior parto do Estado, dos eiemen-tos de valor e de legitima propondo-rancia na política do paiz, que lera-braram o nome do illustre brasileiro
com meio de regular usual consagra.
ção das candidaturas presideueiaes".Diz mais que a Convenção mantémfirme o propósito que a inspirou desuffragar o nome do dr. Bernardino
com exclusivo de qualquer outro.

Apezar d'esta declaração do órgãodo governo paulista, parece que o
general Glycerio não desistiu de suatarefa, tanto assim que adiou seu re«
gresso á esta capital para amanhã.

8. Paulo 2. 0 dr. Jorge Tybiriçá,
governador deste Estado, eatende serimpossível desistir da candidatura dodr. Barnardino, que será a todo tran-se mantida.

Rio 2, A propósito das candidatu-
ras presidenciaes o "Correio de Mi-nas" publica o seguinte: "Podemos
garantir que a candidatura do dr. Af-fouso Peiiua será sustentada peloschefes políticos de maior valor e in-íluencia na União, os quae3 ohegarama um accordo neste sentido."

0 dr. Campos Salles também re«commendou aos seus amigos o nomedo dr. Affbnso Penna para substitutodo dr. Rodrigues Alves.

Rio 3. Alguns dos jornaes daqui,em sua edicção de hoje dizem que ne-nhum emisscuio foi enviado ao dr.Francisco Salles, presidente de MinasGbraes, o sim que o conselheiro Af-fouso Penna procurou-o directamente
dizendo-lhe que os governadores deEstados, contrários á candidatura dodr. Bernardino de Campos puuhamnas mã.,% d'elle; Francisco Salles, aescolha de um candidado ao proxi-mo período presidencial, estando o
general Pinheiro Machado prompto adesistir da candidatura do dr. C.Salles

vinn n»rn iniiiwi—i_w^MM] '

caminha a seu Wseparavel,
do.

Oito luas havia que ¦ elle def
xará as praias da Jacaréeangâ,

Vencidos os guaraciabas,: na
bahia dos papagaios, o guerrei-ro christão quiz partir 'para as
margens do Mearim, onde habi-
tava o bárbaro alliado dos tu-
pinambás.

Poty e seus guerreiros o a-
companharam. Depois que trans-
puzeram o braço corrente do mar
que vem da serra de Tauátinga
e banha as várzeas onde se
pesca e piau, viram emfim as
praias do Mearim e a velha
taba do bárbaro tapuia.

{Continua)
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Rio 30. Foram exouoradoa doa cüt
gos que oGciipavara junto ao cotnmnn-
do do i.* districro militar o oapítfto
Ernesto Carlos e o alteres Josó Edu-
ardo.

r Duram-se ca aoguintes nomeações :
o 1." escripturario da delegacia fiscal
do Amazonas, Luiz Casteilo Branco,
para 2,' da Kecebedoria desta capital,
na vaga de Francisco de Olivoira e
Silva, nomeado 2." eacripturario da
alfândega do Pará, na vaga de Jo-
aquira 'Libernto Bittencourt, que foi
transferido paro o Rio Granae do Sul; dos e dotados de rijo caracter para
o !.• e o 2. escripturarios da delo conhecerem da legalidado do imposto

© novo iüiposfo
« A Republica» de hontem insinua

que o commercio defendendo-se das
extorsões do fisco obedece a sugestões
extrauhas aos seusinteressa.

Sobro ser uma injustiça aos nomes
dos conceituados com merciante» que
subscreveram o protesto contra o in*
constitucional e desarrazoado imposto
¦ie 3 •/., é uma injuria atirada ao
commercio desta capital que tem re-
presentantes suficientemente instrui-

a

gado fiscal do Amazonas, Eduardo
Abreu e Cândido Leite, para 2." e
3.* da Roeebedoria do Rio, Foi re-
movido o 3.*'escripturario da alfan-
dege de Manaus, Antônio Joaquim
do Castro, para servir na do Maranhão,
eoí' da alfândega desse listado,
Amajo Abílio'da Câmara, para 4.
da Recebodoria do Pio.

Está averiguado que o dr. Leopol-
do de Bulhões não deixará, ao con-
trario do que so affirmava, a pasta da
fazenda.

Rio 31 de Julho. A bordo do va-
por «Alagoas» chegou hoje da Europa
o dr. Edmundo de Bittencourt, dire-
ctor do "Correio da Manhã».

Passou no mesmo vapor, com des-
tino a Buenos-Ayres, o dr. Carlos Pel-
legrini, que foi cumprimentado a bor-
do pelo ministro argentino, d. Manoel
Gorostiago, e pelo Barão do Rio
Branco.

—Na sessão do Senado, oa srs. Ra-
miro Barcollos e Francisco Glycerio
liquidaram um incidente a propósito da
conferência havida entre ambos sobre
candidaturas presidenciaes e que foi
relatada pelos jornaes.

— Na Câmara poz-se termo á discus-
»ão sobre os actos do governo duran-
to o estado de sitio, falando a favor
o sr. Dorainguos e contra os ara. Mo
roira da Silva, de S. Paulo, e Bar-
bosa Lima,

.__Hqje pela manhã houve um grande
conflicto entre estivadores, resultando
sahirom feridos dois, um nacional e
outro portuguez.

jÇamnisfia
Logo que aqui tivemos conheci-

mento (pie o senador Ruy Barbosa,
apresentara ao Senado da Republica
o projecto concjdeddo ãraníátia ao*
implicados na gloriosa revolta de 14 de
Novembro, a opposição cearense, por

r-^ia de alguns dos seus organiH
mais conspicuos, transmittio aos
senadores Ruy Barbosa e Pi-
nheiro Machado o seguinte telegram-
ma :

«Pela opposição cearense agrade
cemos vosso patriótico esforço pró
amnÍ8tia Lauro Sodré e seua compa-
nheiros».

O eminente senador general Pinhei-
ro Machado, dirigindo-se ao primeiro
dos signatários do tolegramma supra,
que foi o nosso respeitável amigo
coronel João Brigido, agradeceu, de for
ma honrosa com o seguinte ceapacho :

"Coronel Brigido—Ceará.
V'"»

Exulto que nosso voto a favor da
amnistia merecesse vossos applàusos e

*de vossos companheiros.

e capazes de por si apparelharem to-
dus os meios de defesa á. sua próprio-
dade e a sou credito.

prisco Cru
Entrou em convalescença no»-

so querido amigo Prisco Cruz,
que por alguns dias guardou o
leito, accommettido de pertinaz
moléstia que teve ao fim de ceder
aos recursos da sciencia.

Mil parabéns ao jovem amigo
e correligionário.

«Japbosa de freitas»
Reune-se amanhã, domingo, 13

do corrente, em sessão de Assem-
bléa Geral o grêmio Literário
«Barbosa de Freitas» á hora e

Quem anda do porta em porta como • logar do costume.

Saudações,
Pinheiro Machado.».

•''*.•V' /VWio íDamasio
t'SÀ** ••'

O sr. capitão do Porto acaba
de fazer a nomeação do sr. Ma
ricrlíamasio para o lugar de
escrivão interino da «Escola de
Aprendizes Marinheiros» deste
Estado.

Kegistrando este acto, congra-
tulamo-nos com o nomeado, não
só peia justa distincçâo q recebeu
si não pela reparação que este
acto traz ds reiteradas preterições
de que ten sido victima o sr.
Mario Damasiò, digno p<-rta Ipr
do nome de um di tineto ofü
ciai da Armada, aqui faliecido

Jja alguns annos.

c6uro pedindo a misericórdia de uma
esmola é um conhecido fâmulo do sr.

ccioly que tem sido repellidoconve-
nientemente pois, tanto elle quanto o
seu amo, são bem conhecidos do com-
mercio desta capital.

Não procuramos nem procuraremos
ninguém pessoalmente para augeatio-
nar-lhe a defesa de seus direitos.

Do alto daa columnas de nossa fo«
lha.doutrinamos ao povo e se este ae-
gue noasos ensinamentos e porque
nossas palavras lhe falam aoecrebro e
ao coração, por mais aterrrorisados que
estejam todos os cearenses com pre-
domínio do usurpador.

Esta questão de imposto não é uma
questão partidária ou política, mas
de vida e morte para o commercio
porque, econômica, affocta os interea-
ses vitaes de uma praça quiçá, de todos
os cearenses,

A bordo do vapor «Manaos* re-
gressa amanhã para o Pará o illustre
Franklin Iíerm igenes Dutra, digno
agente geral nos Estados do Amn.io-
nas, Pará e Ceará, da importante
companhia de seguros «Mercúrio»

CompanEia "j^lefcurio"

Esteve hontem no escriptorio
desta redacção oestimavel cava
lheiro major Franklin Hermogeneo
Dutra, digno agente geral da im-
portante companhia de seguros
«Mercúrio», nos Estados do Pará,
Amazonas e Ceará.

O estimavel cavalheiro aqui se
ic.ha com o fim de estabelecer
neste Estado uma sub agencia
dessa conceituada companhia cujos
relevantissimos serviços prestados
ao commercio do Brasil e de Por-
tugal não precisamos encarecer
porque os seus créditos já de
ha muito estão firmados em todas
as praças onde estabeleceu agen-
cias ou suecursaes.

Ao digno sr. major Franklin
Dutra agradecemos a gentilesa
le sua visita como também a

delicada offerta de diversos e in*
t .ressantes reclamos da compa-
nhia.

© Malio
Pela manhã de hoje foi deatribuido

o numero 250 d'«0 Malho», e, como
era de esperar, agradou extraordina-
riaroente, ae nosso publico. A's 2 ho-
ras da tarde, já era difficil a aquisição
óe um exemplar, tai a procura que
teve,e que, sem duvida,continuava a ser
devida aos grandes melhoramentos por
quo vae passar a sympathica re-
vista brasileira.

Amanhã pela mala do «Manáos»/
chegará com certeza o primeiro nu-
mero dò mez de Agosto, e estamos con*
victo que os 600 exemplares da re*
messa serão esgotados nas primeiras
horas.

Consta-nos que a capa do numero
d'amanhã, representa uma grande troça
de alto e fino espirito e que sem du-
vida, muito agradará aos leitores.

A musica ó escolhida e a secçã) de
ühotpgraphias vem riquíssima pela va-
riedadexdo asaurnptõs. ' -

| Aos collecioüfidoros apenas avisamoB
i juejuào se descuidem.

t

Pedeseo comparicimento de to
dos os associados, visto tratar-se
de assumptò de máxima impor-
tancia.

Esfolação
Quaxinin continua a csfolar S.

Benedicto, o que não admira por
que o juiz Targino, que é negro
de ópa branca, já lhe tinha es
folado uma banda, provando que
ò santo não se deve fiar em ne
gro*

O que produziu admiração foi
Guaxinin ter dito que não tr d>a
lharia em sabbado, porque a sua
lei manda guardar esse dia, e
elle é pessoalmente Judas, apenas
transformado em bicho.

Lá estava elle, mui caladinho,
na sua esfola, e a sala deserta de
testemunhas a tresandar sarro.

Queria, com a sua negaça de
suéto, enganar os devotos de S.
Benedicto e lhe acabar de tirar o
couro que Accioly precisa espi
char.

Enganou~.se. Appareceu uni
abelhudo,

Esse sr. Quaxinin tem uma vir-
tudo só, mas homerica.

Quando elle se convence da
verdade, faz inteira retratação.

Por ódio aos Maranhãos, tem
ódio á toda oligarchia; não se
lhe falasse em Accioly e seus me-
ninos 1...

Agora, com a vaga do juisado,
pensa,, com sua cabeça pensa, di-
versamente.

E' um engrossador exemplar,
um caco das gallinhas beberem.

Nossa vingança está no logro
que ha de sofifrer.

Taxis da Praça
CAMBIO

Papel bancário 17 1/8
Paoel particular 17 1/16

Pharmacia Franceza
RUA MAJOR FACUNDO K° 48

da^üfonio da Cosia Tfieopíilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia. que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamentê dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Azè-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

apreça© rdod-Icos
una
B0"

ENTENTE CORDIALE

mado de Alguém quo talvez a <
auzenoia tenha feito muitas yeze
luçar!

Porque respondes-me saudados, qüan-
do interrogo-te por elle?!

Ah! me comprehenrtes, comparti-
lhas com a minha dôr. 0 uno a? tuas
sombras, 8ão as brumas da rninh'aUná
soffredom, que eternamente viverá de
luto* Outr'prá quando vivia de risos,
de alacres utopias e de veri,lentes 09-
por-nças, gostava do despontar fentiv:»
das auroras vestidas de cambiamos cores;
era-me delicioso ouvir pelos campos a
muzicacanora dós voláteis cantores; mas
hoje que tudo isto fugiu com o ideal
que sonhei eu só procuro a ti, por-
que so tu tens para mim inefáveis
resignações, porque so tu mo das con-
forto em meio á minha dor.

Fortaleza. 6 8 -90ó.
Kirius

~4*ft-

Colocas

Para amigos
Para rebeldes

A'Élar
57.

J00 3/4

LNH
Alem nas águas revoltas e queixo-

zas do velho Oceano sepulta-se aos
poucos o astro de oiro; seus raios
sacodem para o ceu uma faixa de
púrpura tingindo nuvens céleres que
passam em busca do oceidente; o ven-
to do mar refresca mansamente a
praia. Pleno crepúsculo, soledade pie-
na. ^pproxima-se a noite com o seu
rêo de trevas. Hora ' 

triste e rayste-
riosa, eu amoute: Tu fallas á minh'al-
ma com a tua voz de saudades; ine-
briam me o teu mysticismo e a tua
melancolia; bem sabes "8 magoas que
soífro; aB dores do meu coração alau-
ceado de interminas saudades.

E quanto te hei, contemplado 6
crepuso; Io, com a fronte pendida
á má o ouvindo o rugir nipnòto-
no dò mar que so roja na areia ; e
quanto hei próourado vor através do
espesso «as tuas sombras o yulto a-

10 Java
Alvarinto — Lauro Sodré am

nistiado... Pinheiro Machado, se-
nhor da situação... logo Rodrigues
Alves na rua!

Iildefonso — Pobre de eu!
Alvardnto— Homem se tal

desgraça acontece, vamos ga
nhar a vida no sertão, eu com uma
macaca e você com um realejo,

Ildejonso — Não: eu prefiro
ir tomar benção ao meu Tio em
Quixadá, e virar a casaca.

Alvarinto— Casaca, não. Diga
antes Palito. Neste caso, eu irei
reprodusir nas Potocas meus ver-
sos contra o Accioly, e me basta
para viver.

Zé-,Candido era menino
Zé-Queixo era rapaz;
Zé-Candido corria adiante
Zé-Queixo corria airaz,

. GOMMÜHIC D.)
Commercio á retalho

Informam-nos ter-se reunido ulti-
mamente o commercio retalhista det>tu
eapital que accordou suspender todas
as suas transacções com as casas im-
portadoras, cujos chefeB se ten ha vi
negado a adherir á liga de resisten-
cia ao imposto dos 3 /..

Ficou ainda resolvido propagar-so
essa grandiosa idéa aos retalhistas
nos Buburbios da capital e Io i ute-
rior, ond deverá ter bom acrdhi-
mento a medida adoptada, que faz le-
vantar os brios dos eommerciantes
que não se co a venceram ainda do in-
tento que têm os poderosos da terra
em aephixiar o commercio todo.

r^arte üommercial
CAMBIO

Ceará 12—Agosto,

O Banco do Ceará fez a cobrança
ao cambio do 17 1/8 eeaocou ames
ma taxa.

Recife, J2.
h cobrança dos Bancos foi feita

17 5/16;
Pará, 12.
Papel Ba ucari o, 17 5/1 ti
Uio, 13. 17 7/iü

NOTICIAS MARÍTIMAS

Vapores eiüperudos

DO NORTE

N^', "Alagoas"
N ic. <Pacundes Varella"
i ig."Cametense"

DO SUL
Nac. "Manáôa
Nuc^Belera"
Nac "Espirito Santo"
N.c. "Maranhão"

15
J3
20

13
11
22
29

CORREIO
As malas postaés que o vapor" VlanaDs'' tom de conduzir para os por-toa^ io norte fichíu to hão amanhã ao

mei.» diu. rocebeiidò a repartição dos
correios:

Correspondência ordinária ató 11 i\2
da manhã.

Object'18 a registrar até Io 1/2.
Emissão de vaies encerrada 3 da tarde

d« hoje.

03
O vapor «Fagundes Varella,«para

port <s e Pernambuoo, Maceió,
Bahia, e Rio, receberá malas poBtaesdepoie d'ámanhã (U) ao meio dia.

Correspondência ordinária il 1/2
horas da manhã do dia 14.

Correspondência a rearistrar ató
10 1/2.

Emissão de valosíO da manhã do dia
14.

LOTERIAS FEDHRAES
RESUMO

N. 09 64- Loteria da Capital Fede-
ral,extrahidaem 11 de Agosto ae 1905.

49933 12:000$000
48494 800$0oO
35290 300S00O
19783 200$000
28958 200$000
41363 200$000
48110 200$000
PRÊMIOS DÉ 100$000
281 3293 18260 26115
564 15450 25997' 46728
PRÊMIOS DE 50$000
15863 25047 39574 48163
17030 36127 44868
22825 33474' 45036

*^^m^mmmmmmmÊammÊÊmmÊlmlm¦ ¦ *.**smmm' 
SffiCÇ.iÜ DE TüDOtF

S.FRâNOiSGÕ
O Quaresma, nunca pensou que

as suas mentiras e transpoliana
gens podessem servir de escada
na magist-atura mas o certo é que
encontrou rei tão besta que o fez
juiz e elle está por cá a dar
pic-nies, andando de «Alagôa»
para o «Pau-ferrado> e deste
para o * ípú 1 comendo e bebendo
á custa dos papaivos, passando
calotes aos centos e mentiras aos
milheiros.

E' seu escudeiro o João Coto-
coque anima as correrias de Qua-J
resma e se serve delle como
instrumento de pequenas vingan-
ças.

O coronel Josué Bastos já não
olha com bons olhos o juizmen*
t.. os'; que tem posto a justiça
em almoêda.

MANCHADO
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Um cançado de Antônio Ru
fino por causa de João Cotôco
já abriu luta com o coronel Ray
mundo Pinto/me aliás, deixou
também a opposição mas não a
persegue e nem se presta ao que
Quaresma e João Cotôco dese-
jam como Antônio Rufino q tem
fejto tudo para conseguir tomar
um sitio duma pobre velha de-
mente.

João Cotôco agrada Raymun
do Pinto para filar alguns borós
mas o atraiçôa em favor de An
toniò Runno que só cansou para
obter de Quaresma uma sentença
favorável.

Peleponeso.

Escreve-nos o sr* J. do Sousa :
Sou avesso e inteiramente contrario

ao modo infame por que tem a Repu-
blica abusado d s nomes dos adver-
sarios para assignal-ts em verrina con-
tra os chefes da opposição.

E' uma infâmia do meu cunhado
José Queixo, creatura de quem, muito
á puridade, confesso : tenho nojo.

Até a mira já está procurando intri-
gar com o dr. Accioly I

Esse trapaceiro rapaz é uma das
lesmaa peiores que a nossa família
tem. Pérfido como niuguem, só trata
de encher os bolços e assacar infa
mias aos outros.

Peço a publicação (Testas linhas
para que o publico tenha conheci-
mento de que reprovo todas estas mi-
serias do meu dito cunhado.

J. de Sousa.

ft JVlercearia 5anto J^ntonio
Recebeu e vende por preços sem competência o seguinte

i
5), $lodia Garcia iêuéàea

As famílias do desembargador
Souza Garcia e major Jovino
Guedes mandam sufifragar a d.
Alódia Garcia Guedes na egreja
do Patrocínio, ás 61/2 horas da
manhã de 15 do corrente, e,
agradecidas, pedem ainda a pre
,senca dos parentes e amigos

Fortaleza, 12 de Agosto de
1905- :

Quem for dono de um cavallo
castanho escuro, pequeno pode
vir entende-se com Fausto Salles
no írarrote, ou com o srs. Porfi
rio etc. Irmão, a Praça do Fer.
reira.

Hincii klwiuü

1 Lata de manteiga 1/2 libra
1 Libra c Dinamárqueza
1 « Bretel
1 c Nacional Santa Catharína
1 « Bicoítos de i.a qualidade
112 < < « « «
1 Pacote de vella stearina—5:00—1 Vella

Kilo de Assucar branco especial
€ c « Mulatinho
€ < Preto
Kilo de café moido o melhor do mercado
Lata de chá preto o melhor do mercado

Azeite nara lâmpadas, especial
1 Lata de doce de goiaba especial

« cascão
Kilo de Bonbons diversas essências
« Café i.a Sorte
Caixa igo bolas anil
Dúzia de copos finos 4:000--e mais outros por

diversos preços—1 Dúzia de cálices finos
Baralhos de Borracha, 1
Ferro de engomar de preço de 5:000 por
Bacia para banhos de todos tamanhos, preços

20 °/0 menos do que outra qualuuer parte.
Linha para crochet, novello
Azeite doce, lata por
Sabonetes perfumados por
Vinhos finos do Porto de todas as qualidades.

l:ooo
2:200
2:000
1:500
1:700
1:000
:10o
:50o
:40o
:24o

1:000
2:500
:60o
:40o
:40o
:80o
:70o
:5(:o

6;ooo
2:000
4:000

:30o
1:800
1:500

Lib.ro-Papela ria Bi var
—DE—

Militão Bivar
lua Maior Faciflo 1 U, Rua átasillsa 133, a 3?

s da casa:

/»1 ¦

ediçõe

mmfig
1 Dúzia de pratos pó de pedra
1 Dúzia de pratos Fabiança lloristada
f Dúzia de pratos floristada para doce
Chicaras porcelana desde 4:000 a dúzia até
Chicaras pó de pedra, dz.

^acas papa cosinlía
Facas de ponta de 12 centímetros

IO
8
7
ó
5
4

€

4:000
6:000
5:000

I 2:000
3:000

:80o
:70o
:60o
:50o
:40o
:30o
:28o

Acaba de receber um,
variado sortimento de dro-

gas puras, para o aviamen*
to de receitas, especialidades
pharmaceuticas, nacionaes e
estrangeiras, e algumas no-
vidades terapêuticas de re-
conhecida efíicacia, para as

quaes chama attenção de
seus amigos e freguezes,

pois está vendendo por pre-
ços sem competência.

j Encarrega~.se de analy-

| ses de urinas, tendo rece*
Ibido novos reactivos e ap-
{parelhos.
j Abre-se a qualquer hora
j da noite. Rua Senador Pom-

jpeu, n.* 206.

^:z:ziizzzzirrr^:::r::zz:^

pilulas de Velame
-DO—

Todas estas facas são de primeira qualidade
Talheres finíssimos Americonos de 14:000 por 8:000
Bandejas de todos os tamanhos, nikeladas, envernisadas

por todos os preços
Grande sortimento de gregas de toda a qualidade e preços

de :20o 1:000
Sutaxe p. :10o—Pannellas, caçarollas, chaleiras e bacias

de hagata, por todo preço.

^cf para crer
© grande sopíimenlo da

AWceaMa S. ^nfonio
Rua Formosa, 43 S. Alencar 9

HOMERO B, LIMA.

m
m

PlIlCÜDÍlCO Barros liai
Excellente depurativo. Preço-

nizado em todasv as impurezas
do sangue, de origem syphili-
tica ou não. Não ha rheumatis-
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas

pharmacias Amorira e Rocha, ty

mn %Q(&âarmacia
Fundada em 1861

38-BÜA FLQBIA1 PEKOTO—38
FORTALEZA—CEARA'

¦ 3íS

No gênero é uma das casas que n'este Estado dis-

põe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

produetos pharmaceuticos que recebe por quasi todos

os vapores.
......

Todo o receituario é manipulado com drogas de re*

-*

Aponto.metdos de Ari-,
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene !_ „.._._. 5$ooo

Noções de Arithme~,
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria; preço, br i$ooo

Resumo da Geogra-*
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese „.„ $800

Pequeno Catechismo da .
Doutrina christã  $100

Taboada ou Primeis
ras Noções de Arithme-
ttea  $ 100

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras  $100

Cancioneiro do f|oríe—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc. lendas) ele-
mentós de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

00

Ho

de Carvalho  3
jYíamtal do Êaíkas-Gop

ptts, formulário pratico, por
N. Silva, advogado  3$ooo

P pome—Historias das
seccas e forne do Ceará, 3
de R.odolpho Theophilo 3$ooo

Çolleção cias Ceis de êr-
aanisação da IJtisfiça do
ftsíado—por um advoga-
do  2$000

Poesias completas -pe-
Io Dr, Manoel Segundo
Wanderley _ 2$ooo

Pinor e €iume—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br....._ 2$ooo

•B fVovincia— drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br  2$oÍ9Ò

% fiecjislação Municipal % |
do Esíado do {jcapá—
compilada por Cezidio de : :*
Albuqu rque Martins Pe. V
reira, br ;.„.  3$oil)o

_ff Y^ariola e X^aedna*
ção do Ceará—pelo phar- 

'¦]•'

maceutico Rodolpho The-
ophilp^ 1 vol. broc.  3$qqo

Minnas Viagens—pelo
Dr Aderson Ferro, 1 vol.

. l>r0C ••••¦  2$000

Tíi&ássMi

preio-a samr;-
•¦.¦¦¦'"

.floções de (jfiimica ^e*
ral —por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly-
ceu dò Ceará, preço

«flriíhnieíica kfaníil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço..

Srasiíeiros e cPotrh%w

zes—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço

fís íres íDafas—drama
histórico commemorativo,
pelo mesmo escriptor,
preço

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-—

EtiVFOS para o estudo

-,í"W
vim

4**:

conhecida pureza e cnlregue nas casas dos doentes.
¦4S-- 4.,

"'«•

primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

tivros de Jurisprtt~
deneia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

livros de leitura e ora-
ções religiosas;

Qyfos de lifferafos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou»
tros Paizes

Capeis—almasso, por

tuguez, amizade, diploma»
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorasiós, para brochu«

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para fio-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Titlías : preta, roxa* ^zul* verde e encarnada p£,
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im- a
pressões de jornaes e o-%^f4
bras ; Gaviões : visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo

s f

¦-".-... 
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OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicas
Ceadas em grosso e refalfio.

J|ota^
Preços sem Gompefenda

—»-.:«—

Esta/casa, não acceita encommendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientificas, etc. etcEncarregas-e entreranto de comprar quaesquer livros scienti
íicos, religiosos, litterarios, historicos, etc. etc, mediante cowmisi->.^J?S^tíSo razoável,

MANCHADO
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Poderoso e incomparavel medicamento externo de acç5o ra».
pida, certa c segura no tratamento da

nevralgia, páralysia e com especialidade na cura do
RHEÜMATISMO, fazendo desapparecer

qualquer dor, seja ou não rheumatica. NÃO E' PANACEA.

pri o fciíi |à l«s|iliii 1 Ifiie do taí
Innumeras curas realisadas. Entre as muitas pessoas

que tem feito uzo com alto sucesso do Balsamo Oriental
distinguemse os senhores : Joaquim Deodâto Martins, o
nhecido negociante desta praça; Leonel Chaves, que obte-
ve cura radical de uma pértinaz dor rheumatica apenas com
um vidro, tendo ainda obtido egual resultado em pessoa
de sua familia; Vicente Kodiigues Lima, que diz ter se
curado de um rheümatismo com auxilio desse poder so
medicamento, depois de ter usado durante OITO MEZES
de muitos outros remédios!!! Cordulino de Souza, empre

gado da Estrada de Ferro de Baturité; José Amaro Coe-
lho Cintra, professor publico no Estado do Amazonas;
Raymundo Moreira de Almeida, que na villa de Mecejana'
curou oito pessoas atacadas de Rheümatismo ; João Fran-
cisco da Costa, negociante no Piauhy, que se restabeleceu
de um rheümatismo que sofíria ha 3 annos; Manoel de
Hollanda Cavalcante, negociante na villa de S. Mátheus;
Arnaud Cavalcante Rocha, que curou uma pobre mulher
que se achava de cama ha seis mezes por causa de um
terrível rheümatismo; Desiderio da Cunha Vianna, negocU
ante * em Amazonas; Cândido José Pacheco, funccionario

' 
publico aposentado; Aureliano Mourão, immediatô do vapor
Continente; a Exm.a Snr.a D.a Maria do Rosário Nogueira
Fernandes, viuva do distineto medico cearense dr. Corne-
lio Fernandes e que diz que, atacada de um rheümatismo
articular em Março do anno passado, se restabeleceu com
o uzo que fez do «Balsamo Oriental» e assim muitas outras
pessoas.

O snr. Joaquim Virino Ferreira diz que sua esposa
atacada de rheümatismo lançou mão para seu restabeleci-
mento de innumeros remédios, vindo a sentir melhoras de-

pois que usou a conselho do dr. Rufino de Alencar Júnior,
do «Balsamo Oriental».

O conhecido clinico dr. Manoel Moreira da Rocha ob
teve com o «Balsamo Oriental», optimo resultado em
dous casos de contusão do thorax e em um outro de Sei-
alite.

Muitos documentos datados d'este e de outros Estados,
constituem uma grande prova da efficacia deste precioso
medicamento.

Deposito Geral na «Pharmacia Rocha»—Ceará—For-
taleza-—38—Pua Floriano Peixoto—38—

Em Maranguape, vende-se na—«Pharmacia Moura»—
Em Ouixeramobim na—«Pharmacia Humanitária»—Em Hu-
maytá—«Pharmacia Onulpho»—Em Baturité—«Pharmacia
Dutra»—Em Tamboril—«Pharmacia Popular»—Em Casca-
vel—«Pharmacia Castro»—Em Sobral—«Drogaria Guima-
rães.—Vende~.se em quasi todas as capitães do Brasil.

t

¦DERMOL
O remédio das famílias

cura todas as doenças herpeticas
Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,

pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo;.

* DE. MC Mk U ROCHA í
«s>
m

teòi&ó:

y£ rações, partos e molesti: jjc* as daa senhoras. **P
Jf C<insultas na «Pharma- *y
** cia

• i Especialista em ope-

Com DERJdOL poupa-se dinheiro; uma só applicação ^ ^àá^rl'- 
^ 12 ás 2 

|»^OTvmn7'. mostra ns sfim effeitos maravilhosos '>#&» _, '"àSÍ
Chamados a qualquer j

Je Der77lol, mostra os seus effeitos maravilhosos |.j$$
O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros |!f§> ,

Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em | «&
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e. promove insensivelmente « substituição |
da epiderme.

*

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças deste rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

• • • •• • •

$kEa-.se a venda em iodas as 'Pfiarmarias :
Aliar" Stndart. Franceza Aiarim, Pastem-. 1 Btirps

,. Residência Rua 24 de *5*
9 Maio ri' 160. «§?

laia Galeno

ou

OTHFS OU 0 DA B E miW. uvimi tia**

Alfaiataria Jardim |
Continua a trabalhar baratoj

-para todos, a rua Floriano Peij
xoto n/ 52 (antiga) Bôa Vista);

junto a Praça do Ferreira! |

jilGOOl de 40 gráos 600 réis
a garrafa na «Mercearia Santo

4ntonio >.—/òlaníeiga a 1 $500
a libra. — Massa ^ tomate a
¦—800 réis.

JitolddeFVanee,
O MELHOR DO CEARA'.

'Piano americano
Muito perfeito e elegante, três

pedáes.
Vende-se e acceita-se encom-,

mendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

(Rua Formosa. 52.m

2$0©Q e por quanío jse vende
.uma libra de niantega nacional no Hol-
landa, á rua Major Facundo n.. 41

Jvíanlciga nacional, a melhor de Iodas
as manteigae a única que se pode usar
vonde-sejna mercearia HpllànVjá ruai.j
Major Fàcuado 41 tntigu ilha <ic Ca
b;i.

fjorrseopathia
A pharmacia «Rocha» acaba!

de retirar da alfândega um gran- j
de e completo sortimento de!
homeopathia aliemã,

ÊÊÊ ^^DURAS, completo sorti-
a effi mento e a preços reduzidos na

«Casa Villar».

Incontestavelmente é barato uma
latn de 2 libras de manteiga nacional,
pura, por 4$000 na mercearia Hollan-
da, á rua Major Facundo n. 41

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, <rcze*
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

3os 2f& 6ar6eir*os:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittír-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

Ü? venda em iodas as ^Pfiartnadm

£

**< fc-t

m

t!§ Grande reducção em S*
S preços de preparados ex-
£| trangeiros e receitas me-
Í3, dicas, att»-ndendo ao cam-"^ bio.

Sortimento bom, novis- £
si mo. %*¦
Variedade de ampoulas.

íXÉ Específicos e maravilha,
¦ts preços sem competência.
£| Borracha e pipos avuU
Xá sos para irrigadores. M"S Seringas 

para onvido, g.
|3 nariz e outras implicações. K
X^ Çonsult» riu do opera- W

dor Dr. Manoel Moreira E
.t| ^ K-ochft. g
S 24 Praça d Ferreira 24. f*t*â .EL

Cazarino
do pfiapmaeeulieo % ®. de §¦pollanda €avakaníe. W

Medicamento sem t gual b?
para a eu;;; radical de W

iSil^hJt

um pensai recente^
mente chegado vende-se a 500 a lata na
mercearia Hollanda, a rua M. Facnudo
n. 41.

*

por 1 loo 1\2 libra de manteiga nacional
veudo-se na mercearia Hollanda á rua
M. Facundo 41.

BLENOL
*2J

Acaba de chegar este poderoso remédio,
Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito urina-

rios, nos homens e nas Senhoras.

Sempre efjicaz! 5er»Pre seguro!
yftodo de tizar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

.A.clia-se a. Tread.a nas• S^xincipaos Pb.armaoia,s
Albano, Studart, Amorim, Por.tes, Borges,

F£*2S™?' Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno,

2 wmm :
W& unv de iív

cias UücÍv;*.

It tia resul- ®*
¦reza de san ÊP

M
nas pharma- W

Andrade. Pas-
teur, Franceza e Droga-
ria Central.

Cazarino
do pfiarmaeetifico 3 ®. de

Jâollanda (^avakaníe-
Innumeros attesta-

d.-. s comprovam a efficacia
<le te poderoso depurativo
i gcf.l no tratamento da
sy|iliiii> e de todas as mo
te^iiãs das vias urioarias,
leuchorreas, darthros, ul-
ceras uterinas, eezemasetc.

A' venda Has pharma-
cias Rocha, Andrade, Pas-
teur, Franceza e Droga-

J§ ria Central.

^W^W^W^íW^^W^
Amola se thesouras navalhas e

limpa-se ficando caprichosamenta
polidas^ na Barbearía Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

¦ 
. 

¦

BOltB
Nesta typographia se diz quemtem uma em perfeito estado com

40 p:ilmos de encanamento fáz se
todo o negocio.

LEGÍVEL
Jm


